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  Prefácio 

Ao longo dos séculos, a história de Jesus Cristo e seus  discípulos  tem  sido  objeto  de  profunda reflexão,  adoração  e  debate.  Entre  todas  as figuras  que  compõem  essa  narrativa  sagrada, talvez 

nenhuma  seja  tão 

enigmática  e 

controversa 

quanto 

Judas 

Iscariotes. 

Tradicionalmente  retratado  como  o  traidor  que entregou Jesus às autoridades por trinta moedas de  prata,  Judas  carrega  o  peso  de ser o vilão da história  cristã.  Mas e se houver mais na história dele do que os olhos podem ver? E se, em vez de um  traidor,  Judas  tivesse  desempenhado  um papel ainda mais complexo e sacrificial no plano divino? 

Este  livro  nasceu  de  uma pergunta inquietante: E se Judas Iscariotes tivesse morrido na cruz no lugar de Jesus? A ideia pode parecer radical, até  mesmo  herética  para  alguns,  mas  é  uma proposta  que  desafia  nossas  suposições  mais profundas  sobre  a  narrativa  da  crucificação  e o significado do sacrifício. Ao explorar essa teoria, não pretendo negar ou desrespeitar as tradições cristãs  estabelecidas,  mas  sim  oferecer  uma perspectiva  alternativa  que  possa  enriquecer nossa compreensão desses eventos fundadores. 

Aqui,  você  encontrará  uma  análise  cuidadosa dos  textos  bíblicos,  uma  investigação  de  fontes históricas  e  apócrifas,  e  uma  reflexão  sobre  as implicações  teológicas  dessa  reinterpretação. 

Este  livro  não  é  uma  afirmação  dogmática,  mas 4 
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um  convite  ao  diálogo  e  à  reflexão.  Ele  é destinado  tanto  aos  leitores  que  buscam  uma compreensão  mais  profunda  da fé cristã quanto àqueles  que  se  interessam  por  teorias alternativas e reinterpretações históricas. 

Ao  embarcar nessa jornada, peço que mantenha a  mente  aberta.  A  história  de  Judas  Iscariotes, seja qual for a verdade por trás dela, nos lembra que  a  humanidade  é  complexa, e que mesmo as figuras  mais  vilipendiadas  podem  ter  camadas de  significado  ainda  não  exploradas.  Que  este livro sirva como um ponto de partida para novas perguntas,  novas  discussões  e,  talvez,  novas revelações. 

Com respeito e curiosidade: Edson Gomes - O “Marcionita” 
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Introdução 

A  crucificação  de  Jesus  Cristo  —  a  quem,  como marcionita que sou, chamo de Isu Chrestos (Deus Bom)  —  é  um  dos  eventos  mais  estudados  e debatidos  da  história  humana.  No  centro  dessa narrativa  está  Judas  Iscariotes,  o  discípulo  cujo nome  se  tornou  sinônimo  de  traição.  Mas  e se a história  que  conhecemos  estiver  incompleta?  E 

se  Judas  não  foi  apenas  o  vilão  da  história,  mas um  participante  ativo em um plano maior, talvez até mesmo o verdadeiro sacrificado na cruz? 

Este  livro  busca  explorar  essa  possibilidade,  não como  uma  afirmação  definitiva,  mas  como  uma proposta  que  desafia  nossas  suposições  mais profundas. Através de uma análise cuidadosa dos textos  bíblicos,  uma  investigação  de  fontes históricas  e  uma  reflexão  sobre  as  implicações teológicas,  convido  você,  leitor, a considerar uma nova  perspectiva  sobre  Judas  e  seu  papel  na narrativa da crucificação. 



Nos  capítulos  que  se  seguem,  examinaremos  as contradições  nos  relatos  da  morte  de  Judas, exploraremos  textos  apócrifos  que  oferecem visões 

alternativas 

de 

sua 

motivação 

e 

discutiremos  como  essa  teoria  poderia  impactar nossa  compreensão  do  sacrifício  e  da  redenção. 

Este  não  é  um  livro  para  aqueles  que  buscam respostas  simples,  mas  para  aqueles  dispostos  a questionar,  refletir  e  explorar  as  complexidades da fé e da história. 
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Prepare-se  para  uma  jornada  que  pode  mudar  a maneira  como  você  vê  Judas  Iscariotes,  a crucificação  e,  talvez,  até  mesmo  o  próprio significado do sacrifício. 
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Capítulo  1:  O  Enigma  da  Morte  de  Judas Iscariotes 

As  quatro  versões  sobre  a  morte  de  Judas Iscariotes  refletem  diferentes  tradições  e interpretações  de  sua  morte,  o  que  mostra  a complexidade  do  relato  sobre  esse  personagem na  literatura  cristã.  A  diversidade  dessas narrativas  pode  ser  vista  como  um  reflexo  de várias  tentativas  de  dar  explicações  teológicas, mitológicas  e  até  mesmo  humanas  para  o  que aconteceu  com  Judas  após  o  evento  da  traição. 

Vou  abordar  as  razões  para  essa  divergência, com base nas diferentes fontes: 1. Versão de Mateus (Mateus 27:3-5): A  narrativa  de  Mateus  é  a  mais  conhecida  e  é baseada  na  ideia  de  arrependimento,  onde Judas se vê consumido pela culpa de sua traição e  tenta  devolver  o  dinheiro  aos  sacerdotes, antes  de  se  suicidar  enforcando-se.  A  ênfase aqui  é  sobre a culpa e o remorso de Judas, algo que gera um contraste com sua figura traiçoeira nas  tradições  anteriores.  Esta  versão  reflete  a visão da Igreja primitiva de que o suicídio, como uma  forma  de  expiação,  por  mais  trágica  que fosse, era um modo de punição de Judas por seu erro. 

2. Versão de Atos (Atos 1:18): A  narrativa  de  Atos  descreve  Judas  de  uma forma  um  tanto  mais  gráfico,  dizendo  que  ele 8 
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comprou um campo com o dinheiro da traição e morreu  de forma repulsiva, com suas entranhas se rompendo após cair. Esta versão de Atos pode ter sido uma tentativa de contextualizar a morte de  Judas  de  forma  mais  "natural"  e  menos mística,  afastando-se  da  ideia  de  suicídio  e apresentando  uma  explicação  mais  terrível  e grotesca.  Alguns  estudiosos  acreditam  que  essa versão pode ter sido criada para refletir um tipo de  punição  mais imediata e física, alinhada com a visão de justiça divina. 



3. Versão de Pápias: 

Pápias  descreve  uma  morte  mais  mítica  e grotesca  de  Judas,  apresentando  uma  imagem de sua decomposição física como uma forma de punição  que  é  mais  simbólica.  Essa  descrição exagerada  e  vívida  pode  ter  sido uma tentativa de mostrar que Judas, como traidor, recebeu um castigo  tão  horrível  quanto  sua  traição.  Ela reflete  a  ideia  de que sua morte não foi apenas um  ato  físico,  mas  uma  manifestação  de  sua impureza moral e espiritual. 
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4. Versão  do  Evangelho  de  Nicodemos  (Atos de Pilatos): 

No Evangelho de Nicodemos, a história de Judas toma  um  tom  quase  surreal  e  simbólico,  com uma  interação  mística  envolvendo  sua esposa e a  galinha  que  ressuscita.  Este  relato  mistura elementos 

de 

arrependimento, 

sinais 

sobrenaturais  e  até  um  toque  de  humor  negro, com  a  história  envolvendo  a  mulher  que  fala sobre a impossibilidade da ressurreição, apenas para 

que 

uma 

galinha 

se 

levante 

milagrosamente.  Esse  tipo  de  história  pode  ser visto como uma tentativa de combinar a fé cristã com elementos mais populares e mitológicos de sua  época,  talvez  para  tornar  a  mensagem  de arrependimento e morte de Judas mais acessível e  emocionalmente  impactante  para  os  ouvintes da tradição cristã primitiva. 

Razões para as Divergências: As  razões  para  essas  variações  podem  estar relacionadas  a  fatores  teológicos,  culturais  e literários  que  influenciaram  os  diferentes autores  ao  escrever  sobre  Judas.  Em  muitos casos, os autores buscavam oferecer explicações para  o  destino  trágico  de  Judas,  de  acordo  com suas  próprias  crenças  ou  a  mensagem  que queriam transmitir ao público. 

●  Teológica:  Cada  versão  reflete  uma tentativa de entender a traição e a morte 10 
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de Judas à luz de diferentes crenças sobre justiça  divina,  arrependimento  e  perdão. 

Por exemplo, a ideia de que Judas morreu de  uma  maneira  horrível  (Atos,  Pápias) poderia ser usada para reforçar a ideia de punição divina. 

●  Simbolismo:  A  história  de  Judas  nas tradições cristãs, especialmente nas mais antigas,  muitas  vezes  serve  a  um propósito  simbólico,  representando  o pecado,  a  culpa,  o  remorso  e  a  justiça divina.  Elementos  mitológicos  como  a ressurreição da galinha (no Evangelho de Nicodemos) podem ser usados para criar um tipo de reflexão ou lição moral. 

●  Histórico  e  Literário:  A  diversidade  dessas versões  também  pode  ser  explicada  pela evolução  dos  textos  e  pela  forma  como diferentes comunidades cristãs entenderam e transmitiram  a  história  de  Judas.  A ausência de  detalhes  claros  sobre  sua  morte  nos Evangelhos  originais  (exceto  em  Mateus  e Atos) 

abriu 

espaço 

para 

diversas 

interpretações  e  narrativas  que  buscavam preencher as lacunas. 
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Capítulo  2:  Seria  Possível  os  Evangelhos Fazerem de Judas “o Mocinho” da História em Vilão, Ladrão e Traidor? 

Ao  longo  da  história,  Judas  tem  sido frequentemente  retratado  como  o  grande traidor,  aquele  que  entregou  Jesus  às autoridades,  o  que  levou  à  crucificação.  No entanto, se, ao invés de ser um "traidor", Judas poderia  ter  sido um aliado crucial na execução do  plano  divino,  cumprindo  o  destino  que  lhe foi reservado. 

Aqui estão alguns pontos centrais desta reflexão: A) Judas como Escolhido por Jesus: De  fato,  em  João  13,  Jesus  deixa  claro  que  Ele escolheu  os  doze  discípulos,  incluindo  Judas. 

Isso  poderia  sugerir  que,  mesmo  sendo  o escolhido  para  esse  papel  específico, Judas não era o "vilão", mas alguém que fazia parte de um plano divino maior. 

B) O Tratamento de Judas e Pedro: A  comparação  entre  o  tratamento  de  Judas  e Pedro é fascinante. O fato de Jesus chamar Judas de "amigo" enquanto chama Pedro de "Satanás" 

no contexto de suas ações pode ser interpretado como uma indicação de que o papel de Judas era diferente do que normalmente se atribui a ele. 
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C) A Questão do "Destino" de Judas: A  passagem  de  João 21, onde Jesus fala sobre o discípulo  amado  (geralmente  entendido  como João)  e faz uma declaração misteriosa sobre ele viver  até  o  retorno  de  Jesus,  também  abre  a possibilidade  de  que  Judas,  tenha  sido,  não  o discípulo  amado,  alguém  que  vai  viver  até  a vinda de Jesus, isso o faz ele ficar longe de ser o traidor,  mas  tenha  sido  parte  fundamental  de algo maior, além da compreensão humana. 

